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RESUMO 

Este artigo explora diversos aspectos no estudo da memória, desde suas 
origens na mitologia grega, passando por áreas de conhecimentos como 
filosofia, psicologia, neurologia, sociologia e história. Mas a memória relaciona- 
se também com questões mais filosóficas, como nossas noções de tempo/ 
temporalidade, e suas percepções pelos humanos. Quanto aos estudos 
históricos, a memória também se vincula à história oral e à história do tempo 
presente, estando os estudos históricos mais voltados ao coletivo/social que o 
indivíduo. Assim, percebemos que o assunto não é de fácil compreensão, 
exigindo-se o conhecimento de várias ciências. Em função desse fato, 
concluímos que a memória ainda é um assunto aberto a pesquisas. No 
entanto, como tem sido discutido por historiadores, a memória pode e dever ser 
vista como mais uma fonte histórica que, assim como qualquer outra fonte 
histórica, requer crítica de fonte. 
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ABSTRACT 

This article explores several aspects in the study of memory, from its origins in 
Greek mythology, through areas of knowledge such as philosophy, psychology, 
neurology, sociology and history. But memory also relates to more philosophical 
issues, such as our notions of time / temporality, and their perceptions of 
humans. As for historical studies, memory is also linked to oral history and the 
history of present time, with historical studies being more geared to the 
collective / social than the individual. Thus, we realize that the subject is not 
easy to understand, requiring knowledge of various Sciences. Because of this 
fact, we conclude that memory is still open to research. However, as historians 
have argued, memory can and must be seen as yet another historical source 
which, like any other historical source, requires source criticism. 
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O tempo flui, como um rio, aquele ao qual Heráclito disse que não 
podemos descer duas vezes. Há, basicamente, duas maneiras de 
conceber o fluxo do tempo: desde o passado em direção ao futuro, ou 
desde o futuro em direção ao passado. [...] Em qualquer um dos 
casos, o fluxo nos atravessa num ponto, que denominamos presente. 
Um ponto não tem superfície nem volume; é intangível e fugaz. É 
curioso que, em ambas as concepções do tempo, o futuro (ou o 
passado) sejam consequências de algo quase imaterial como é o 
presente; de um simples ponto. Esse ponto evanescente, porém, é 
nossa única posse real: o futuro não existe ainda (e a palavra ainda é 
uma petição de princípio) e o passado não mais existe, salvo sob a 
forma de memórias. Não há tempo sem um conceito de memória; não 
há presente sem um conceito do tempo; não há realidade sem 
memória e sem uma noção de presente, passado e futuro. 3 


1. INTRODUÇÃO 

A memória é um assunto complexo e multifacetado. Sua complexidade é 
derivada de variadas questões. Uma delas diz respeito às formas de se estudá- 
la, ou aos diversos campos de conhecimentos que, há séculos, tentam 
desvendar seus enigmas. Uma breve abordagem cronológica nos diz que, 
incialmente, a memória foi um assunto originário do mundo dos mitos. 
Posteriormente, a filosofia grega assumiu a tarefa de explicar o que o mito não 
explicaria: a realidade, por meio das relações de causas e efeitos. Desse 
modo incipiente, a filosofia forneceu a maioria dos aspectos em que a memória 
ainda é vista hoje. No entanto, a partir das reflexões filosóficas, surgiram os 
estudos da psicologia, mas já sofrendo ramificações (psicologia behaviorista, 
cognitiva e gestáltica). No século XX, surge a neurologia, com novas formas de 
se estudar a memória, buscando conhecer os mecanismos cerebrais pelos 
quais a memória faz o que faz, inclusive com a possibilidade de confirmar ou 
refutar as noções antigas já consagradas. 

Ainda podemos adicionar a sociologia, que também se nutriu das 
reflexões filosóficas e, com os estudos de Maurice Halbwachs, até onde 
pudemos verificar, foi que o tema da memória entrou na arena dos 
historiadores, com uma diferença importante: na mitologia, na filosofia e na 
psicologia, a memória foi sempre estudada do ponto de vista da memória 


3 IZQUIERDO, Ivan. “Memórias”. Estudos Avançados, vol. 3, n 2 6, São Paulo, may/aug 1989, p. 
89. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ea/v3n6/v3n6a06.pdf . Acesso em 02/11/2017, 
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individual. Com Halbwachs, surgiu o tema da memória coletiva, o que parece 
interessar mais, também, à maioria dos historiadores. No entanto, há ainda que 
ser desvendado qual é o mecanismo que relaciona memória individual e 
memória coletiva. Existe uma memória coletiva - que parece indicar uma 
memória única - para todos em dada formação social? Não seria mais indicado, 
por outro lado, falar em memória social ? Por sua vez, existiria também uma 
memória social, ou os mecanismos de percepção da maioria das pessoas em 
dada sociedade é que o seriam sociais? 

De acordo com Cantarino & Pereira , 4 modernamente, pode-se pensar o 
estudo da memória humana como uma batalha de duas frentes. De um lado, 
está a “pesquisa voltada à fisiologia cerebral, sua matéria e partes 
constituintes”, a cargo de neurologistas, biólogos, neurofisiologistas, 
bioquímicos. De outro, há aqueles que estão mais interessados em “descobrir 
como se dá, a partir da atividade cerebral, a representação dos dados 
memorizados”, como na psicologia cognitiva, a ciência da mente. 
Acrescentaríamos aqui os sociólogos e os historiadores, interessados 
diretamente na dinâmica da lembrança e do esquecimento, no contexto 
formativo da memória (coletivo ou social), com suas repercussões sociais e 
políticas, que se manifestam em conflitos ou nas “batalhas pela memória” que 
deve ser lembrada pelas próximas gerações. 

Por outro lado, embora a memória seja a responsável pela função da 
mente humana que liga os tempos passado e presente, e sendo o passado a 
principal dimensão temporal dos estudos históricos, foi em época recente que 
os historiadores começaram a dar atenção à memória, como já sublinhado. Tal 
fato é bem curioso, pois, além das várias ciências que se interessam pela 
memória, há também o fator tempo a ser adicionado às reflexões e indagações: 
que mecanismo faz a memória ligar as temporalidades (passado e presente)? 
Na exteriorização da memória, parte-se do passado para o presente ou do 
presente para o passado? Ainda, considerando-se que uma das funções da 
memória é essa re-presentificação do passado, ela se relacionaria, também, 


4 CANTARINO, João Marcos Ferreira; PEREIRA, Danilo Assis. Memória: da filosofia à 
neurociência. Universitas Ciências da Saúde/UNICEUB, vol. 10, n s 2, s/d, p. 165. 
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com a história oral que, por sua vez, também tem uma relação com a história 
do tempo presente. 

E, sendo a mente entendida como aquilo que o cérebro faz, o produto da 
atividade cerebral, uma lista dos processos mentais incluiria, além da memória, 
a percepção, a linguagem, o pensamento e a emoção. E, desses processos, a 
memória é o que tem recebido, de acordo com Cantarino & Pereira, milhões de 
dólares em investimentos. Por que é tão importante para nós entender a 
memória? Algumas respostas dadas são que: 

A questão não é apenas poder recordar [...] Depende diretamente do 
funcionamento da memória a aquisição de todas as informações e 
habilidades que possamos ter na vida. Sem memória, não há 
conhecimento, nem habilidade [...] Sem memória, não haveria 
passado [...] Possuir lembranças é importante também para que haja 
autoconsciência, pois, em certo sentido, o ser humano é o resultado 
de suas memórias. Aquilo que se chama “eu” não é senão o conjunto 
das memórias que se carrega na vida. 5 

Este artigo não pretende ser exaustivo ou oferecer todas as respostas às 
questões que envolvem o tema memória. Antes, diante de tantas perguntas, o 
que podemos fazer é apenas alguns apontamentos das questões suscitadas 
nos estudos da memória, buscando indicar como, de alguma forma, podemos 
usá-la nos estudos históricos. Para isso, priorizamos uma abordagem que 
mapeia o caminho pelo qual o tema da memória veio se constituindo ao longo 
dos séculos. 


2. A MEMÓRIA NA MITOLOGIA E NA FILOSOFIA 

Na mitologia grega havia Cronos, interpretado já alegoricamente em seu 
aspecto filosófico como o tempo que devora os homens. Assim, o tempo é um 
senhor que os humanos não podem escapar de ser tragados. Em razão disso, 
domar essa força sempre foi um sonho, sendo a unidireção temporal uma das 
mais fundamentais leis da natureza , 6 o que torna a passagem do tempo 
irreversível, surgindo daí o desafio de superar essa dificuldade natural : existe 
algum mecanismo que consiga opor-se a essa força onipresente que governa 
tudo e a todos? 

5 Ibid, p. 166. 

6 Ibid, p. 165. 
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No entanto, há, sim, no ser humano, dispositivo capaz de mover para trás 
as engrenagens do mundo e trazer de volta o passado, de reviver o vivido, de 
transformar o ontem em hoje. Essa verdadeira maravilha da natureza é a 
Memória, que também foi personificada na deusa Mnemósine, mãe das noves 
musas, protetora das Artes e da História, aquela que preserva do 
esquecimento. Seria a divindade da enumeração vivificadora frente aos perigos 
da infinitude e do esquecimento. A deusa dava “aos poetas e adivinhos o poder 
de voltar ao passado e de lembrá-lo à coletividade. Tinha, também, o poder de 
conferir imortalidade aos mortais ”. 7 

Além da poesia e da história, a memória também estava presente na 
medicina de Hipócrates, através da anamnese, que era uma entrevista em que 
o médico ajudava o paciente a relembrar todos os fatos que se relacionam com 
a doença e à pessoa doente, e que chegou até os dias atuais. 

Os romanos, por sua vez, desenvolveram a arte da eloquência ou 
retórica, na qual consideravam a memória indispensável, não só porque o bom 
orador, poeta, político, advogado, era aquele que falava ou pronunciava longos 
discursos sem ler e sem apoiar-se em anotações, como também porque o bom 
orador era aquele que aprendia de cor as regras fundamentais da eloquência 
ou da oratória. Além disso, por considerarem a memória essencial no 
aprendizado, os mestres criaram métodos de memorização, ou “memória 
artificial”, pois jugavam que, além da memória natural, os seres humanos são 
capazes de desenvolver outra memória que amplia e auxilia a memória 
espontânea. Justificavam a “arte da memória” com uma lenda sobre o poeta 
grego Simônides de Céos: 

Em um banquete dado pelo rei de Tessalônica, Scopas, o poeta 
Simônides de Céos declamou um poema lírico em honra de seu 
anfitrião e pediu o pagamento por ele. Mas, como o poema também 
incluía passagem em homenagem aos deuses gêmeos Cástor e 
Pólux, o rei disse-lhe que pagaria apenas a metade e que Simônides 
fosse pedir a outra metade a Cástor e Pólux. Pouco depois, um 
mensageiro aproximou-se de Simônides dizendo-lhe que dois jovens 
o procuravam do lado de fora do palácio. Enquanto estava no jardim, 
o palácio desabou, e todos morreram. Os dois jovens eram Cástor e 
Pólux. O poema estava pago. As famílias dos demais convidados 
desesperaram-se porque não conseguiam reconhecer seus mortos. 


7 tdem, p. 169. 
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Simônides, porém, lembrava-se dos lugares e das roupas de cada um 
e pôde ajudar na identificação dos mortos. 

A lembrança do palácio e dos lugares dos convidados levou à criação da 
“arte da memória” como “um palácio com lugares nos quais colocamos 
imagens e palavras e, passeando por ele, ordenadamente, recordamos as 
coisas, as pessoas, os fatos e as palavras necessárias para escrever e dizer 
discursos, poesias, peças teatrais”. 8 Segundo Marilena Chauí, Agostinho, em 
suas Confissões, refere-se aos “campos e vastos palácios da memória”. 9 

Na filosofia, as primeiras referências à memória foram feitas por Platão (c. 
427-c. 347 a.C.), que distinguiu dois momentos do processo mnemónico: a 
conservação de sensações e a reminiscência. Esses termos foram 
posteriormente utilizados por Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.). Contudo, 
Aristóteles foi além ao explicar que tanto a retenção quanto a recordação - os 
dois momentos platônicos - são inteiramente físicos: a retenção era decorrente 
do movimento, e a recordação, ao contrário, seria uma espécie de dedução, 
pois, “quem recorda deduz que já escutou ou percebeu aquilo de que se 
lembra: isso é uma espécie de busca”. 10 

Por sua vez, Plotino (205-270), refutando Aristóteles quanto ao caráter 
físico da memória, adicionou uma concepção mística: a memória localizava-se 
na alma, e não no corpo, e que este era, na verdade, um obstáculo para a 
retenção de imagens, ideias que serão adotadas na Idade Média por Agostinho 
e Tomas de Aquino, já que a memória era o local na alma destinado à 
conservação do homem. 

Henry Bérgson (1859-1941), considerado o autor da mais sólida obra 
filosófica no que diz respeito à memória, 11 era um filósofo espiritualista, o que 
significa dizer que sua filosofia se preocupava com as atividades espirituais não 
redutíveis à razão, as quais se atribui um alcance metafísico. De acordo com 
Abbagnano, Bérgson procurou contrapor-se à ideia da memória como 


8 Ibid, p.170. 

9 CHAUÍ, Op. cit, p. 125.. 

10 ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. São Paulo: Marins Fontes, 2007, p. 657. 

11 BÉRGSON, Henry. Matéria e memória: ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. 
Tradução: Paulo Neves. 2- ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. (Coleção Tópicos); Memória e 
vida. Textos escolhidos por Gilles Deleuze. Tradução: Cláudio Berliner. Revisão técnica e da 
tradução: Bento Prado Neto. São Paulo, Marins Fontes, 2006 (Tópicos). 
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mecanismo baseado na recordação ao afirmar que “a memória não consiste na 
regressão do presente para o passado, mas, ao contrário, no progresso do 
passado ao presente”. 12 Para ele, “lembrar é partir de um estado virtual rumo 
ao ponto que se transforma em estado presente e agente, ou seja, até o plano 
extremo da consciência sobre o qual se desenha o corpo de quem lembra”. 13 
Essa recordação pura, portanto, não tinha bases físicas. 

Por outro lado, filósofos como Locke (1632-1704) e Kant (1724-1804), 
ressaltaram o caráter ativo da memória ; ou seja, todo o conhecimento humano, 
inclusive a memória, jamais poderia ser passivo, uma vez que o objeto está 
sempre à mercê da vontade do ser humano. Ainda de acordo com Marilena 
Chauí, outros filósofos, como Francis Bacon, René Descartes e John Locke, 
sistematizaram a teoria do conhecimento, onde a memória possuía as 
seguintes funções: 


Retenção de um dado da percepção, da experiência ou de 
conhecimento adquirido; reconhecimento e produção do dado 
recebido, experimentado ou conhecido numa imagem, que, ao ser 
lembrada, permite estabelecer relação de nexo entre o já conhecido e 
os novos conhecimentos; recordação ou reminiscência de algo como 
pertencente ao tempo passado e, enquanto tal, diferente ou 
semelhante a algo presente; capacidade para evocar o passado a 
partir do tempo presente ou de lembrar o que já não é por meio do 
que é atualmente. Por essas funções, a memória é considerada 
essencial para a elaboração da experiência e do conhecimento 
científico, filosófico e técnico. Aristóteles escreveu que ‘é da memória 
que os homens derivam a experiência, pois, as recordações repetidas 
da mesma coisa produzem o efeito de uma única experiência’. 14 

Em conclusão, para a filosofia, a memória não é apenas recordar, mas 
“uma das formas fundamentais da existência humana, a relação do ser humano 
com o tempo”, o que vale dizer, com o tempo passado. A memória é, portanto, 
a “presentificação do que já passou”, e é a “marca do agora que virará passado 
na lembrança”. 15 Dessa forma, a memória é o próprio passado, pois é ela que o 
faz existir. 


12 ABBAGNANO, Op. cit, p. 658. 

13 CANTARINO & PEREIRA, op. cit, p. 171. 

14 Apud, CANTARINO & PEREIRA, op. cit., p. 172. 

15 Ibid, p. 172-173. 
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3. A MEMÓRIA NA PSICOLOGIA E NA NEUROLOGIA 

Uma importante mudança introduzida pela psicologia nos estudos sobre a 
memória foi que ela levou ao laboratório experimentos e testes empíricos, mas 
isso só aconteceu após Charles Darwin (1809-1882), que sugeriu que as 
características mentais apresentam continuidade entre as espécies, assim 
como acontece com qualquer outra característica estrutural. Dessa forma, no 
século XIX, os processos mentais passaram também a serem objetos de 
estudo como qualquer outro processo científico. 

Logo depois de Darwin, o psicólogo alemão Hermann Ebbinghaus (1850- 
1909), em 1885, conseguiu levar o estudo da memória para os laboratórios, 
com testes sobre o armazenamento da memória. Em suas conclusões, 
Ebbinghaus descobriu dois princípios: primeiro, que as memórias têm 
diferentes tempos de duração. Algumas duram pouco, enquanto outras 
persistem por dias ou meses. Segundo, provou que a repetição faz com que as 
memórias durem por períodos mais longos, o que teve impacto, 
posteriormente, nas teorias sobre o processo ensino-aprendizagem. O filósofo 
e psicólogo americano William James (1842-1910) desenvolveu esses 
achados, e fez a distinção qualitativa clara entre memória de curta e de longa 
duração. As memórias de curta duração duram de segundos a minutos, e são, 
basicamente, extensões do tempo presente. Ao contrário, as memórias de 
longa duração podem resistir durante dias, semanas ou toda a vida, e seu 
acesso é somente com consulta ao tempo passado , 16 

No início do século XX, psicólogos como o russo Ivan Pavlov, o 
americano Edward Thorndike (1874-1959) e John Watson (1878-1958), 
inauguraram a corrente behaviorista, realizando estudos de memória em 
animais, e advogando que o psicólogo deve concentrar-se exclusivamente no 
comportamento estritamente observável, onde definiam a vida mental nos 
termos da técnica de observação limitada. No entanto, o behaviorismo ignorou, 
e ignora, que os processos mentais que intervêm nessas situações constituem 


16 Ibid, p. 174. 
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os fundamentos da percepção, da atenção, da motivação, da ação, do 
planejamento e do pensamento, além do aprendizado e da memória. 

A partir da década de 1950, com o avanço do conhecimento em áreas 
como a informática, a linguística, a genética, dúvidas foram lançadas sobre a 
validade da ortodoxia behaviorista no estudo dos processos mentais. No que 
tange ao estudo da memória, um dos primeiros a dar enfoque menos 
comportamental e mais cognitivista, foi o psicólogo britânico Frederic Barlett 
(1886-1969) que estudou a memória em ambientes naturais, fazendo uso de 
fotografias e histórias. Em seus estudos, Barlett foi capaz de demonstrar que a 
evocação não é simplesmente reprodução automática de informação 
previamente armazenada. A evocação é essencialmente um processo criativo 
de reprodução. Assim, a partir das conclusões de Barlett, na década de 1960, 
começou-se a considerar que “a percepção e a memória não dependem 
apenas das informações fornecidas pelo ambiente, mas, também, da estrutura 
mental do observador e daquele que evoca”. 17 

Esta foi a “revolução cognitiva”, que passou a ver a memória não como 
uma “entidade unificada”: o termo memória passou a referir-se a grande 
número de processos cuja função precípua é criar uma ponte que ligue o 
passado ao presente. E, como os processos para memorização são diferentes, 
pode-se afirmar que não há memória, mas memórias. Assim qualquer ato de 
lembrar implica que houve sucesso em três aspectos: aquisição, 
armazenamento e recuperação. 

Primeiro, para lembrar, é preciso que haja algo a ser lembrado, que 
tenha sido aprendido no passado - a aquisição. E, para que o dado 
seja prontamente adquirido, é necessário que coexistam dois fatores 
primordiais: percepção e atenção. O segundo processo é o 
armazenamento - que é o processo de gravação - no sistema 
nervoso. Mas onde no cérebro as memórias são gravadas? As 
evidências sugerem que os dados individuais de memórias não são 
guardados em lugar específico, mas distribuídos em várias seções do 
tecido cerebral, sendo a localização do traço de memória uma das 
principais características diferenciadoras dos vários tipos de 
memórias. E a última fase do processo do ato de lembrar é a 
recuperação, o ponto no qual a informação é retirada de seu lugar de 
armazenamento e tornada disponível para uso. 18 


17 Ibid, p. 175. 

18 Ibid, p. 176. 
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Há ainda a distinção na recuperação entre relembrar e reconhecer. 
Resposta a perguntas como “a que filme você assistiu ontem no cinema?” ou 
“quem descobriu o Brasil?” envolvem o ato de relembrar, já respostas a 
perguntas como “o filme que você assistiu ontem se chama Amnésia ? Ou “é 
este o homem que você viu na noite do crime?” referem-se ao ato de 
reconhecer. 

Na década de 1960, também surgiu a teoria da memória por estágios, 
que desfez a antiga imagem da memória como um grande armazém. Em 
tempos modernos, a imagem é de um grande disco-rígido de computador, onde 
os dados armazenados estão distribuídos não em um, mas em vários 
compartimentos, por meio dos quais se movimenta em estágios. A ideia é que 
as informações aprendidas vão para uma memória de curto prazo 
intermediária, na qual têm de ser repetidas para que possam passar para o 
estágio de memória permanente de longo prazo. Assim, se o intuito for guardar, 
por longo tempo, grande número de informações das quais não se precisará 
imediatamente, utiliza-se a memória de longo prazo. Se o intuito, porém, for 
reter número menor de informações por pouco tempo, com as quais se 
trabalhará agora, o lugar ideal para isso é a memória de curto prazo, também 
chamada de memória de trabalho. Dessa maneira, a memória de trabalho 
funciona como “plataforma de lançamento” situada bem em frente ao grande 
armazém da memória de longo prazo. E, para que as informações migrem da 
memória de trabalho para a de longo prazo, devem ser insistentemente 
acessadas, ou seja, repetidas. 19 

Por outro lado, a teoria dos estágios não levava em conta uma variável 
importante: a importância do papel desempenhado pelo sujeito que memoriza, 
suas estratégias e seus objetivos, e, acima de tudo, o conhecimento prévio que 
as pessoas já trazem consigo sempre que memorizam alguma coisa. Ou seja, 
os pesquisadores perceberam que a simples repetição não era suficiente para 
que os dados migrassem da memória de trabalho para a memória de longo 
prazo. A visão da memória de trabalho como simples receptáculo, à espera de 
repetição, estava errada. Ao contrário, a memória é processo ativo, em que a 


19 Ibid, p. 177-178. 
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organização mental, as atitudes e os desejos da pessoa que memoriza 
desempenham papel central na transferência da memória de trabalho para a de 
longo prazo. 

Em outros termos, existem variáveis que influenciam na qualidade da 
memorização. A primeira delas refere-se à profundidade do processamento, 
que se relaciona com o conceito de codificação. A codificação funciona da 
seguinte maneira: 


A aquisição da memória não é uma questão de “copiar” um dado ou 
evento e inseri-lo no cérebro, como se os humanos fossem máquinas 
fotográficas. Memorizar requer atenção e envolvimento intelectual 
para com aquilo que se deseja aprender [...] Não é o fenômeno que 
será memorizado, mas aquilo que se pensa dele durante o processo 
de memorização. Em outras palavras, a memória requer que os 
dados brutos do ambiente sejam traduzidos em linguagem intelectual 
memorizável. Esse processo de tradução é chamado de 
codificação. 20 

Além disso, há processamento superficial e o processamento profundo. 
No processamento superficial, a codificação enfatiza características superficiais 
de um estímulo. Já o processamento profundo, é focado no significado dos 
dados memorizáveis. Atribuir significados a informações ou eventos faz com 
sejam mais facilmente recordados no futuro. 

Além do par memória de curta duração/memória de longa duração, há 
ainda outro binômio para a classificação da memória: memória explícita (ou 
declarativa) e memória implícita, constituído sob outro antigo problema: 
consciência/inconsciência. O caráter consciente da memória explícita refere-se 
à sua capacidade de ser acessível à linguagem verbal, de poder ser declarada 
por aquele que memoriza. Portanto, é a memória para os eventos, fatos, 
palavras, faces, música e todo e qualquer fragmento do conhecimento que se 
adquire durante a vida, que pode ser declarado na forma verbal ou como 
imagem mental. No entanto, a memória explícita não opera independentemente 
de outros tipos de memória, uma vez que o mesmo evento pode dar origem a 
diversos tipos de memória. 

Endel Tulving identificou outro sistema de memória explícita, um 
subsistema, um subtipo de memória, ao qual deu o nome de memória 


20 Ibid, p. 177-78 
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episódica, relacionada à memória autobiográfica de um indivíduo. É a memória 
que armazena marcos espaciais e temporais que identificam quando e onde 
um evento ocorreu. A memória episódica é orientada para o passado de forma 
muito mais profunda que os outros tipos de memória. É o “único sistema que 
permite às pessoas reexperimentar o passado, o que faz dela a principal 
responsável pela capacidade que o ser humano tem de ‘viajar no tempo’”. 21 

Na memória episódica teríamos o caso de pessoas que, ao sofrerem 
alguma lesão cerebral nos lobos frontais, poderiam continuar exibindo 
conhecimentos de história, gramática, geografia, matemática, sem, no entanto, 
lembrar quaisquer fatos de sua vida. Pacientes com esse tipo de lesão tendem 
a confundir onde e quando aprenderam aquilo que sabem. Ao passo que em 
crianças seu desenvolvimento é mais lento, a memória episódica é afetada 
com mais rapidez com a idade avançada. 22 

Quando se pensa na organização cerebral, faz sentido imaginar que 
outros animais não têm essa consciência, pois os lobos frontais 
sofreram grande mudança na evolução recente dos humanos, 
tornando-se incomparavelmente maiores que os de qualquer outro 
animal, inclusive daqueles próximos a nós na cadeia evolutiva, como 
chimpanzés e bononos. Por todas essas características especiais, a 
memória episódica parece ser uma das pistas a serem seguidas na 
resposta que há séculos acompanha a nossa espécie: o que nos faz 
humanos? 23 

A memória implícita é inconsciente, não acessável pela verbalização. 
Pode ser criada por fatos dos quais o sujeito não se lembra, como ocorre no 
caso dos estímulos subliminares que podem levar pessoas a comportarem-se 
de determinada maneira sem que saibam exatamente por quê. As memórias 
implícitas são automáticas e não sujeitas a controle. Isso significa que 
influenciam o comportamento e os julgamentos independentemente da vontade 
daqueles que as possuem. Algumas formas em que a memória implícita se 
apresenta são os seguintes: aprendizado de regras e procedimentos, 
inconsciência verbal, o priming (aprendizado perceptual e emocional 


21 Ibid, p. 180; POMPÉIA, Sabine & BUENO, Orlando Amodeo. “Um Paradigma para 

Diferenciar o Uso de Memória Implícita e Explícita”. Psicologia: Reflexão & Crítica, 19 (1), s/d, 
83-90. Disponível em: 

file:///C:/Users/Master/OneDrive/Memória/Memória%20explícita%20e%20implícita%20- 

%20Psicol.%20Reflex.%20Crit.%20v.19%20n.1%20Porto%20Aleqre%20%202006.pdf Acesso 

em 04/11/2017. 

22 Ibid, p. 180 e 192. 

23 Ibid, p. 193 
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inconsciente), memória para habilidades (motoras e outras), hábitos, 
condicionamentos, o medo aprendido. 24 

O local físico onde ficaria a memória é conhecido como engrama. No 
entanto, conforme Cantarino e Pereira, pesquisas apontam que não existe um 
local único para a memória. Sugeriu-se, então, que grupamentos de células, 
distribuídos em grandes áreas do encéfalo, trabalhem juntos na representação 
das informações, daí o conceito de redes neurais . 25 

Contudo, o neurologista Ivan Izquierdo, médico argentino radicado no 
Brasil há mais de 40 anos, considerado uma das maiores autoridade mundiais 
no estudo da memória, ao falar da memória, parece reforçar o que a filosofia e 
a psicologia já disseram. Em palavras quase poéticas, ele diz da memória o 
seguinte: 


O tempo flui, como um rio, aquele ao qual Heráclito disse que não 
podemos descer duas vezes. Há, basicamente, duas maneiras de 
conceber o fluxo do tempo: desde o passado em direção ao futuro, ou 
desde o futuro em direção ao passado. [...] Em qualquer um dos 
casos, o fluxo nos atravessa num ponto, que denominamos presente. 
Um ponto não tem superfície nem volume; é intangível e fugaz. É 
curioso que, em ambas as concepções do tempo, o futuro (ou o 
passado) sejam consequências de algo quase imaterial como é o 
presente; de um simples ponto. Esse ponto evanescente, porém, é 
nossa única posse real: o futuro não existe ainda (e a palavra ainda é 
uma petição de princípio) e o passado não mais existe, salvo sob a 
forma de memórias. Não há tempo sem um conceito de memória; não 
há presente sem um conceito do tempo; não há realidade sem 
memória e sem uma noção de presente, passado e futuro. 26 


24 Idem, p. 181 e 193, 194, 195 

25 Idem, p. 198. 

26 IZQUIERDO, Ivan. “Memórias”. Estudos Avançados, vol. 3, n 2 6, São Paulo, may/aug 1989, 
p. 89. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ea/v3n6/v3n6a06.pdf . Acesso em 02/11/2017, 
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"Funções do cérebro" 



Lobo Frontal .. 

- Movimento 

- Pensamento 

- Planejamento 

- Raciocínio 

- Comportam 
(emoções) 

- Memóri 

- Linguag 
(expressa 


Lobo Temporal 

- Linguagem (compreensão) 

- Comportamento 

- Memória 

- Audição 

- Habilidades para 
matemática 


Lobo Parietal 

- Localização Espacial 

- Recepçãoe 
processamento 
sensorial do 
organismo 

- Leitura 

- Compreender as 
relações espaciais 


Lobo Òccipital 
Visão 
Equilíbrio 


Cerebelo 

- Equilíbrio 

- Coordenação 

- Tônus muscular 


Ttronco Encefálico ; 

- Funções básicas (Respiração, Batimentos 
cardíacos e Pressão arterial) 

- Temperatura do corpo 

- Manutenção do ciclo vigília-sono 


Disponível em: 

https://www.qooqle.com.br/search?tbm=isch&sa=1&ei=LdodWr65KMWWwQSi7KOoBq&q=ima 

qens+da+fun%C3%A7%C3%B5es+no+c%C3%A9rebro&oq=imaqens+da+fun%C3%A7%C3% 

B5es+no+c%C3%A9rebro&qs l=psv- 

ab.3...73715.79838.0.81517.15.14.1.0.0.0.294.2062.2Í9Í3.14.0....0..,1c. 1.64.psv- 
ab..0.3.348...0i13k1 Í0i7i30k1.0.rpJAk-NMzYY#imqrc=zLSq9qC5uCR13M : Acesso em 

10/10/2017. 
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4. A MEMÓRIA NA SOCIOLOGIA E NA HISTÓRIA 

Talvez o nome mais importante que faz a intersecção entre as ciências 
humanas seja o de Maurice Halbwachs (1877-1945), que escreveu seu 
primeiro livro sobre a memória em 1925, Les cadres sociaux de la mémoire, 27 
recebeu algumas críticas, fez correções, e escreveu novo livro, postumamente 
publicado em 1950, A memória coletiva. 28 Em seus livros, unem-se 
antropologia, sociologia, filosofia, psicologia e história. Suas maiores 
influências foram seus mestres, Émile Durkheim (1858-1917) e Henry Bérgson. 

A importância de Halbwachs está em ter ele introduzido o coletivo 
(influência direta de Durkheim) nos estudos sobre a memória, em meio a um 
debate no qual os estudiosos só olhavam para a memória individual, conforme 
pudemos constatar na longa trajetória sobre a memória. 

Halbwachs dedicou-se ao direito, à economia política, à matemática e à 
sociologia. Em 1913, doutorou-se com a tese A classe operária e os níveis de 
vida, onde se deparou com o problema das classes sociais e, refletindo sobre a 
diversidade dos comportamentos, tendências e sentimentos humanos, 
concebeu a ideia de que “o homem se caracteriza essencialmente por seu grau 
de integração no tecido das relações sociais”. 29 

Em Les cadres sociaux de la mémoire, reafirma essa ideia, aprofundando- 
a, ao mostrar que não é possível conceber o problema da recordação e da 
localização das lembranças sem tomar como referência os contextos sociais 
que são a base para a construção da memória. O sonho, para ele, era algo 
individual. Já a recordação, entendida como atividade construtiva e racional da 
mente, precisa de um meio social, consciente, para realizarem-se os grandes 
marcos da memória da sociedade. 


27 HALBWACHS, Maurice. Les cadres sociaux de la mémoire. Paris: Félix Alcan, 1925. 
Collection Les Travaux de 1’Année sociologique. Paris: Les Presses universitaires de France, 
Nouvelle édition, 1952. Collection Bibliothèque de philosophie contemporaine. Disponível em: 
file:///C:/Users/Master/OneDrive/Memória/HALBWACHS.%20M%20- 
%20Cadres%20sociaux%20de%20la%20mémoire.pdf Acesso em 20/10/2017. 

28 HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 
Ltda., 1990. 

29 WEBER, Regina & PEREIRA, Elenita Malta. Halbwachs e a memória: contribuição à história 
cultural. Revista Territórios e Fronteiras , v. 3, n. 1, jan/jun 2010, p. 105. 
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Halbwachs entrou em diálogos com os historiadores Lucien Febvre, 
Marc Bloch e Charles Blondel, recebendo elogios e críticas. Bloch, 30 por 
exemplo, elogiou Halbwachs em sua utilização de categorias de origem social 
situadas no espaço e tempo, mas lamentou que a memória jurídica e o 
costume tivessem sido deixados de lado. Bloch também achou questionável o 
conceito de memória coletiva, porque, em muitos casos, poderíamos estar 
usando erroneamente o termo, em questões que envolvem apenas a 
comunicação entre os indivíduos. Outra crítica contundente apareceu no 
questionamento sobre o modo como as lembranças coletivas passam de 
geração a geração num mesmo grupo. Bloch acreditava que a resposta deve 
variar de acordo com o grupo, e que Halbwachs negligenciava a questão. Por 
esta questão, Bloch culpa o vocabulário durkheiminiano caracterizado pela 
aplicação ao coletivo de termos emprestados da psicologia individual. Ele 
acredita que 


As palavras “memória coletiva” são expressivas e podem ser 
utilizadas, entretanto, sem confundir os mecanismos pelos quais um 
indivíduo ou uma sociedade guardam suas lembranças. São 
processos diferentes. Para que um indivíduo guarde sua memória, 
não basta que os indivíduos se lembrem, é necessário também que 
os mais idosos não negligenciem a transmissão dessas 
representações aos mais jovens. 31 

No entanto, Bloch também fez uma crítica mais teórica a Halbwachs 
quanto a sua concepção de história, uma visão tradicional sobre a objetividade 
e imparcialidade do conhecimento histórico, que primava pelas classificações e 
divisões do tempo histórico. 

Outro argumento de Bloch é que a memória, tanto a coletiva quanto a 
individual, não conserva exatamente o passado, ela o reconstrói 
incessantemente, partindo do presente. Ou seja, a memória, só pode ser 
“elaborada no presente, a partir de um passado repensado, re-significado, ao 


30 BLOCH, Marc. Mémoire collective, tradition et coutume a propôs d’um live récent. In: fíevue 
de Synthése Historique. Tome XL. Paris, 1925. Disponível em: 
file:///C:/Users/Master/OneDrive/Memória/Bloch,%20Marc%20-%20Mémoire%2QCollective.pdf 

Acesso em 23/11/2017. 

31 WEBER & PEREIRA, Idem, p. 110. Em A memória coletiva , Halbwachs responde a Bloch, 
concordando que os avós seriam os transmissores da memória aos netos, na medida em que 
uns e outros se desinteressam pelos acontecimentos contemporâneos em que se prende a 
atenção dos pais. Essa transmissão se daria, portanto, de forma natural, no contato 
intergeracional. 
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longo do tempo, por um indivíduo, ou uma coletividade”, o que Halbwachs, em 
outras palavras, reconhece em A memória coletiva. 32 

Por outro lado, Charles Blondel (1876-1939), psicólogo durkheimiano, em 
sua crítica a Halbwachs, sustentava que nem todas as nossas memórias 
precisam de “quadros sociais” para apoiar-se, criticando, assim, a forma pela 
qual a memória individual era reduzida ao fenômeno coletivo, enfatizando que 
“o contexto não é imprescindível para a recordação do evento, pois para aquilo 
que [alguém] rememora como uma sensação de medo, seus pais dão uma 
versão divertida”. 33 

Resumindo a ideia central de A memória coletiva, Weber & Pereira 
dizem que o centro da teoria de Halbwachs, emanada de Durkheim, era que 
“nem mesmo quando estamos sozinhos deixamos de pertencer a quadros 
sociais, que nos influenciam, apesar de sua ausência, ou invisibilidade”. 34 

Após Halbwachs, muito do que se escreveu foi um debate em torno de 
suas ideias. Henry Rosso, por exemplo, caracteriza a memória como “uma 
reconstrução psíquica e intelectual que acarreta de fato uma representação 
seletiva do passado, um passado que nunca é aquele do indivíduo somente, 
mas de um indivíduo inserido num contexto familiar, social, nacional”. Portanto, 
toda memória é, por definição, “coletiva”. Seu atributo mais imediato, dessa 
maneira, é “garantir a continuidade do tempo e permitir resistir à alteridade, ao 
“tempo que muda”, às rupturas que são o destino de toda a vida humana; em 
suma, ela constitui - eis uma banalidade - um elemento essencial da 
identidade, da percepção de si e de outros. 35 

Alessandro Portelli, já relativiza a operacionalidade do conceito de 
memória na análise do massacre de Civitella Vai di Chiana, 36 através de 


32 Ibid, p. 111. 

33 Ibid, p. 112. 

34 Ibid, p. 113. 

35 ROUSSO, Henry. “A memória não é o que era”. In: Usos e abusos da história oral. AMADO, 
Janaína & FERREIRA, Marieta de Moraes. 8- edição, Rio de Janeiro, Editora FGV, 2006, p. 94. 

36 Em 29 de junho de 1944, as tropas de ocupação alemãs executaram 115 civis, todos 
homens, em Civitella Vai di Chiana, uma cidadezinha montanhesa nas proximidades de 
Arezzo, na Toscana (Itália). Neste mesmo dia, 58 pessoas, incluindo mulheres e crianças, 
foram mortas no povoado vizinho de La Cornia, e 39 no vilarejo de San Pancrazio. Tudo indica 
que esses atos foram uma retaliação pelo assassinato ele três soldados alemães por membros 
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depoimentos orais. Para o autor, não se deve esquecer que “a elaboração da 
memória e o ato de lembrar são sempre individuais: pessoas e não grupos se 
lembram [...] Se toda a memória fosse coletiva, bastaria uma testemunha para 
uma cultura inteira”. Ele concorda que a memória é “um fenômeno social, que 
pode ser compartilhado, porém ela só se materializa nos discursos individuais, 
e só pode ser coletiva quando separada do individual”. 37 

Gilmar Arruda faz a diferença entre memória coletiva e memória social, 
estando a última vinculada a “lugares de memória”. Segundo Arruda, o 
problema é estabelecer “uma concepção de memória que não abandone o lado 
coletivo da vida consciente e ao mesmo tempo não transforme os indivíduos 
em espécies de autômatos, passivamente obedientes à vontade coletiva 
interiorizada”. 38 

Jacy Alves de Seixas também vê a influência de Halbwachs de forma 
bem direta em Pierre Nora 39 , que, de acordo com a autora, oporá ainda mais 
radicalmente história e memória. No entanto, para Seixa, essa abordagem é 
um tanto simplificadora, pois além de só considerar a memória voluntária, 40 
coloca a memória com a função de “servir à história”. Seixas, dessa forma, 
propõe uma nova maneira de se estudar a memória, que passe a considerar “a 
dimensão afetiva e descontínua das experiências humanas, sociais e políticas; 
a função criativa inscrita na memória de atualização do passado”, iluminando 
também a memória “a partir de seus próprios refletores e prismas”. 41 


da Resistência, em Civitella, em 18 de junho. PORTELLI, Alessandro. O massacre de Civitella 
Vai di Chiaria. Disponível em: http://www.qpmina.ufma.br/site/wp-content/uploads/2015/03/0- 
massacre-Portelli.pdf Acesso em 20/4/2018. 

37 PORTELLI, Alessandro. “O massacre de Civitella Vai di Chiana [Toscana, 29 de junho de 
1944]: mito e política, luto e senso comum”. In: Usos e abusos da história oral. AMADO, 
Janaína & FERREIRA, Marieta de Moraes. 8- edição, Rio de Janeiro, Editora FGV, 2006, p. 
127. 

38 Apud WBER & PEREIRA, p. 115; ARRUDA, Gilmar. “Cidades e sertões: o historiador entre 
memória e história”. Projeto História , São Paulo (191), nov, 1999. Disponível em: 
file:///C:/Users/Master/OneDríve/Memória/Arruda.%20Gilmar%20- 
%20entre%20a%20hist0ria%20e%20a%20mem0ria.PDF Acesso em 23/11/2017. 

39 NORA, Pierre. “Entre memória e história: a problemática dos lugares”. Projeto História, (10), 
dez 1993. Disponível em: íilR:///C:/Users/Master/OneDrive/Memória/Nora.%20Pierre%20- 
%20entre%20memória%20e%20história%20-%20a%20problemática%20dos%20luqares.PDF 

Acesso em: 20/10/2017. 

40 Segundo Bérgson, adquirida pela repetição de nossos hábitos. 

41 SEIXAS, Jacy Alves de. “Percursos de memória em terras de histórias: problemáticas atuais”. 
In: Memória e Ressentimento: Indagações sobre uma questão sensível. BRESCIANI, Stella & 
NAXARA, Mareia (org). Campinas, SP, Editora da Unicamp, 2001, p. 44. 
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Uma questão interessante foi levantada por Paulo Renato Guérios. Em 
seu entender, Halbwachs incide naquilo que o autor considera um problema na 
teoria de Durkheim: a crença na existência de uma consciência coletiva, 
exterior e superior aos indivíduos, na qual estes se fundem para não serem 
senão sua emanação. Designando uma faculdade individual, o emprego da 
palavra “memória” associada ao coletivo seria fonte de equívocos: 

O objeto “memória coletiva” parece desde a sua demarcação criar 
mais dificuldades do que esclarecimento para a compreensão dos 
mecanismos sociais ligados à percepção do passado: o termo 
“memória” remete a uma faculdade humana, uma categoria a priori do 
espírito humano, cujo portador seria um indivíduo moldado por um 
grupo antropomorfizado; o termo “coletivo” remete à homogeneidade 
de um grupo tido como totalizado, estável e imutável. 42 

O estudo de Guérios traz um dado novo, pois capta aquilo que, talvez, 
possa ser definido como uma memória em construção, ainda não consolidada, 
que possa vir a ser transmitida. 

Utilizando relatos escritos por colonos (ucranianos e descendentes) de 
Prudentópolis, em diferentes datas (1897 a 1951), Guérios verificou que as 
memórias variavam. Cada depoimento era diferente do outro, porém, as 
variações seguiam um padrão, de acordo com a posição social ocupada pelo 
indivíduo. Nesse sentido, Guérios inferiu, em seu estudo de caso, que a 
“memória” não é um bloco homogêneo, uma “memória coletiva” compartilhada 
por todos os rutenos que vieram ao Brasil. 

Através dos documentos analisados, Guérios percebeu um passado em 
movimento, pelas reconstruções que sofre, ao ser contado e recontado, ao 
longo do tempo, por diferentes indivíduos que, entendemos, em algum 
momento do futuro, uma determinada geração pode querer fixar como “o” 
passado a ser transmitido. Com isso, Guérios afirma a inexistência de uma 
memória coletiva unívoca, como defendia Maurice Halbwachs em sua obra. 


42 GUÉRIOS, Paulo Renato. As condições sociais de produção das lembranças entre 
imigrantes ucranianos. In: Mana. Rio de Janeiro, vol. 14, n s 2, out 2008, p. 370 (367-398) 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/mana/v1 4n2/a04v1 4n2.pdf . Acesso em 02/12/2017; 

_. Memória, identidade e religião entre imigrantes rutenos e seus descendentes no 

Paraná. Tese de Doutorado em Antropologia, UFRJ, Rio de janeiro, 2007. Disponível em: 
fiie:///G:/Users/Master/QnoDrive/Mernória/Guérios.%20Paulo%20Renai:o%20- 
%20memória%20identidade%20e%20reliqião%20-%20Doutorado.pdf . Acesso em 23/11/2017. 
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Os relatos estudados por Guérios apresentavam tanto elementos 
convergentes como divergentes, e com isso, o autor quis chamar a atenção 
para o fato de que “percepção dos eventos passados é constituída por um 
determinado grupo a partir de categorias e esquemas de percepção 
compartilhados por seus membros. Ou seja, não basta pertencer a 
determinado grupo, para compartilhar determinada recordação, é necessário 
levar em consideração o lugar dos indivíduos dentro dos grupos. Sua posição 
social e suas experiências anteriores é que influenciarão como e o que será 
lembrado mais tarde. Por outro lado, Guérios, na defesa de Halbwachs, 
parece-nos dizer que ele não defendia uma “memória unívoca”, e sim múltiplas 
memórias, pois os indivíduos fazem parte de diversos grupos, ao mesmo 
tempo, o que influencia seus quadros sociais. 43 

Também vale a pena atentar para as advertências de Fernando Catroga, 
que concorda como o fato de que não se pode negar que a memória se dá 
dentro de um quadro social. Assim como a memória, a História, nasceu contra 
o esquecimento, que não é exclusivo da memória, pois na História há muitos 
esquecimentos. Além disso, a escrita da história, para Catroga, também é um 
ato de re-presentificação. Como o historiador é um “ser do presente”, a história 
que ele escreve também será influenciada por questões atuais, inclusive na 
escolha dos temas que serão tratados, como Marc Bloch já havia comentado 
em Apologia da História. As inquietações do presente influenciarão as 
perguntas que o historiador fará sobre o passado. Assim como a memória, a 
história também é capaz de justificar a Nação - como Halbwchs percebeu - e a 
construção de identidades. A própria historiografia pode ser fonte produtora (e 
legitimadora) de memórias e tradições, chegando mesmo a “conferir 
credibilidade cientista a novos mitos de re(fundação) e de identificação de 
grupos sociais, ou da própria Nação, até mesmo reinventando e sacralizando 
heróis e origens “positivas”. 44 


43 WEBER & PEREIRA, op. cit ., p. 118. 

44 CATROGA, Fernando. Memória, história e historiografia. Coimbra: Quarte Editora, 2001. 
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Há outros autores que fizeram excelentes ponderações a respeito da 
memória, seja de forma isolada, ou relacionada à história oral ou à história do 
tempo presente, ou às relações que os humanos estabelecem com as 
temporalidades passado-presente-futuro, como Márcia Motta, 45 Marieta de 
Moraes Ferreira, 46 Eric Hobsbawm, 47 Ulpiano Bezerra de Menzes, 48 Pierre 
Vidal-Naquet, 49 Reinhart Kosellek, 50 François Hartog, 51 Ernest Nolt, 52 Jürgen 
Habermas, 53 Paul Ricoeur, 54 dentre outros, que um estudo mais amplo requer 
mais do que é possível nas poucas páginas deste artigo. 

No entanto, vamos finalizar com outro autor que tem sido muito citado 
nos estudos sobre memória, que é Michaell Pollack, 55 que pesquisou as 
memórias de deportados no pós-Segunda Guerra, trazendo excelentes 
sugestões sobre como se pode trabalhar com a memória. 

Pollack explorou as ligações entre a memória e o sentimento de 
identidade. A partir dos “elementos constitutivos” desta - pertencimento ao 
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grupo, continuidade dentro do tempo, e sentimento de identidade - afirma que 
a memória colabora no sentimento de identidade na medida em que ela é 
também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade. A 
relação entre a memória e a identidade está, portanto, baseada no 
pertencimento do indivíduo a um grupo social. 

Pollack também introduziu a análise da dimensão política da memória, 
afirmando que a memória de um grupo, muitas vezes, constitui-se através de 
“verdadeiras batalhas”, na disputa sobre qual versão predominará sobre 
determinado episódio. Entre o que deve ser lembrado e o que deve ser 
esquecido são feitas escolhas, tomando a memória e o esquecimento “os dois 
lados da mesma moeda”. 

Para definir qual memória será guardada, é necessário o trabalho de 
enquadramento, elaborado por um grupo, uma sociedade ou nação, para 
reforçar sentimentos de pertencimento. Esse aspecto da memória, como objeto 
de disputas políticas entre os diversos grupos sociais, teria escapado a 
Halbwachs, segundo Pollack. 

Por fim, na história oral, muitas vezes baseadas nas entrevistas de 
“histórias de vida”, é importante ter em mente que, do ponto de vista do 
entrevistado, nesse trabalho de “reconstrução de si mesmo”, o indivíduo tende 
a definir seu lugar social e suas relações com os outros”, inclusive mediante o 
“silêncio sobre si mesmo” que, diferente do esquecimento, “pode ser uma 
condição necessária (presumida ou real) para a manutenção da comunicação 
com o meio ambiente”. 56 


56 POLLACK, Memória, esquecimento e silêncio, p. 13. 
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6 - CONCLUSÃO 

Diante de um assunto amplo, complexo e dado a múltiplas visões, 
devemos admitir nossa pequenez. Contudo, ainda não estamos 
suficientemente seguros da validade do conceito de memória coletiva. 
Achamos que o assunto ainda deve ser mais bem estudado, ou, talvez, que o 
conceito de memória social seja mais válido e apropriado como ferramenta 
teórica. 

Por outro lado, quanto à memória individual, a consideramos mais seguro 
(ou mais bem definido) para o trato de assuntos aparecidos em fontes 
relacionadas, principalmente à história oral, na forma de entrevistas 
comumente chamadas de histórias de vida. 57 Dessa forma, como qualquer 
fonte histórica, a memória também deve passar pelo processo da chamada 
crítica de fonte, evocando-se para tal crítica todo o conhecimento produzido 
sobre a memória e suas funções. Em suma, é preciso se entendê-la e saber 
como opera em nossas mentes. 
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